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 Introdução 
 

1.1. Síntese de 2025 
 

O ano de 2025 iniciou-se com expectativa de aumento da taxa básica de juros, a 
Selic, considerando o último boletim de mercado da Focus de dezembro de 2024, que 
projetava uma taxa de 14,75% e IPCA de 4,84%. Além disso, o recorde do dólar, 
fechando o ano de 2024 em R$ 6,14, trazia preocupação para execução de projetos 
nos quais eram previstas grandes importações. 

Numa primeira projeção para o ano de 2025, a Proposta Orçamentária aprovada na 
última reunião de Diretoria de 2024 previa uma captação em projetos de R$ 84,6 
milhões e uma execução de R$ 66,8 milhões, isto considerando os projetos assinados 
que estariam em execução no ano seguinte. 

Com  a assinatura de três grandes Encomendas de projetos Finep no final de 2024, 
que totalizavam R$ 408 milhões a perspectiva mudou substancialmente, já que estes 
projetos somados aos demais já assinados totalizaram um montante de R$ 488 
milhões em projetos contratados naquele ano. 

Dessa forma, a expectativa para 2025 foi alterada, sendo necessário um 
replanejamento da Proposta Orçamentária e, neste contexto, em fevereiro de 2025 foi 
apresentada pela Diretoria da Fundação e aprovada a nova proposta, agora com a 
projeção de captação em R$ 169,6 milhões e de execução em R$ 159,7 milhões para 
o ano de 2025, um  aumento da projeção da captação em 100% em relação a 
anteriormente projetada, bem como, de  mais de 139% de aumento para a previsão 
da execução. 

No decorrer do ano, devido a assinatura de novos projetos, bem como, que a 
captação mostrou-se bastante positiva, já que em maio já havia-se atingido 
aproximadamente R$ 167 milhões de recursos captados, ou seja 98% da previsão 
mais recente, dessa forma, foi realizada uma Revisão Orçamentária em junho, 
aumentanto a previsão de captação para 2025 em torno de R$ 238 milhões.  

A execução, no entanto, não seguia a mesma linha, já que incertezas e discussões 
pelos Institutos sobre a necessidade de assinatura de Convênio de Suporte entre 
Fundação e ICT em convênios tripartides (aqueles em que a Fundação também é 
partícipe) atrasaram o início efetivo de alguns projetos. 
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Neste caso, o Núcleo Especializado em Matéria de Pesquisa, Desenvolvimento e  
Inovação – NPDI, da Advocacia Geral da União - AGU, em parecer sobre o assunto, 
admitiu a celebração de negócios jurídicos plurilaterais envolvendo a Fundação de 
apoio, a ICT apoiada e terceiros, dispensando o chamado Convênio de Suporte; 
entendimento idealizado pelo  princípio da simplificação de procedimentos para 
gestão de projetos de Ciência, Tecnologia e Inovação - CT&I (Lei nº 10.973/2004, art. 
1º , parágrafo único, XII), na medida em que as ICT´s ficam dispensadas de instruir 
dois processos administrativos para  celebrar dois instrumentos quase idênticos e 
geri-los. 

Além desses entraves burocráticos, algumas contratações de vulto para os projetos 
programadas para o primeiro semestre não haviam se concretizado, tanto por 
desafios e discussões contratuais com fornecedores internacionais em alguns 
projetos, quanto por negociações internas da parte técnica em outros. 

Outro fator muito relevante para diminuição da execução foi a baixa cota determinada 
pelo CNPQ para as importações de equipamentos para projetos destinados a 
Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), que, como é utilizada por todas as demais 
Fundações de Apoio, se esgotou no meio do ano, impossibilitando a compra de 
equipamentos para vários projetos apoiados pela FCMF. 

Tais desafios só foram vencidos no decorrer do segundo semestre e, levando-se em 
conta também os novos projetos assinados no decorrer do ano e negociações com 
fornecedores estrangeiros, não foi alterada a previsão de execução na Revisão 
Orçamentária realizada em junho.  

No início do quarto trimestre a captação já havia acumulada R$ 212,5 milhões, ou 
seja, 89% dos valores previstos com a ultima revisão orçamentária, já a execução 
estava em R$ 83 milhões, ou seja, 52% do previsto, aumento considerável, porém 
longe da projeção do Orçamento, considerando os desafios já comentados mais 
acima. 

Em relação aos projetos assinados, foram assinados 37 (trinta e sete) novos projetos, 
que totalizaram o montante em recursos de R$ 318 milhões aproximadamente em 
projetos assinados no ano.   

Destacam-se a assinatura dos projetos Petrobras SAR – Orbital com o INPE e 
Petrobras Difuscol com o ITA, os projetos decorrentes de Chamadas FINEP CAMIND, 
REVITA e REMATITA e o Projeto Petrobras Difuscol com o ITA e a Encomenda 
FINEP BECC e BET com o IAE.  
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Também destacam-se como primeiros projetos assinados com esses Institutos, a 
Encomenda Finep LIGEM Redes com o CENSIPAM, o Projeto FINEP PRTS com o 
IAOP, o Projeto Cidades sem Risco com o CEMADEN, os Projetos de Royalties com 
o LAQFA, CCA-SJ, IAOP, UNIFA, IMAE e o Projeto Otimização de Sistemas de 
Abastecimento por meio de IA - SIA com o IEFA. 

Também de suma importância foram assinados os Projetos com o IFI de STE – 
Serviços Técnicos Especializados e de Royalties INOVA LAB. 

Iniciamos a 33ª (trigésima terceira) turma do PEE (Programa de Especialização em 
Engenharia) da Embraer, uma parceria entre empresa e academia, que já capacitou 
centenas de engenheiros. 

Ao final de 2025 captamos R$ 257,9 milhões em recursos de projetos, superando os 
R$ 238 milhões previstos, já a execução atingiu R$ 109,4 milhões, uma diferença 
substancial, justificada pelos percalços do ano, relatados acima, atrasos na execução 
por entraves burocráticos, negociações árduas com fornecedores estrangeiros, 
esgotamento de cotas de importação do CNPQ, etc. 

Com relação aos projetos com despesas reembolsadas por DOA – Despesas 
Operacionais Administrativas, a revisão da Portaria ITA N°70/ID de 10/10/2023, 
aguardada desde 2024 não ocorreu, o que impactou a aprovação de nossas 
Prestações de Contas de DOA pelos demais Institutos apoiados, já que o texto não 
inclui algumas despesas como indivisíveis, assunto já tratado e entendido como 
cabível pelo ITA e que seria matéria para revisão da Portaria. Além disso, a Portaria 
estabele que as apoiadas são Institutos do Comando da Aeronáutica, o que não é o 
caso do INPE, CEMADEM e CENSIPAM, que apesar de terem sido aprovados pelo 
ITA para apoiarmos  são questionados pelos Institutos para composição de despesas 
indivisíveis, argumento baseado no texto da Portaria atual. 

Atualmente com o PARECER Nº 00040/2025/CONUNI/CGU/AGU da AGU que 
esclareceu que a natureza da atuação das Fundações é contraprestacional, conforme 
parte da conclusão do Parecer que compilamos abaixo, esperamos que a Portaria 
venha simplificar a atuação da fundação, bem como, seja utilizada de forma retroativa 
considerando inúmeras prestações de contas de DOA ainda em análise, além de 
outras, que demandam H/H da Fundação para atendimento aos vários pedidos de 
esclarecimentos, o que será extinto, segundo o Parecer: 
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..... 

a natureza jurídica da relação entre a ICT/IFES e a FA é contraprestacional, 

podendo ser formalizada por meio de contrato ou convênio, nos termos da 

Lei nº 8.958/94 e do Decreto nº 7.423/2010, devendo-se eleger qual é o 

mais adequado em cada caso concreto. Em projetos plurilaterais, é 

possível que o apoio a ser prestado pela FA seja formalizado, de forma 

acessória, no instrumento jurídico que rege a relação com os demais 

envolvidos no projeto, privilegiando a eficiência administrativa;  

 

o valor destinado à FA como retribuição pelo serviço de apoio prestado às 

ICTs/IFES tem natureza jurídica remuneratória e, por conseguinte, não se 

submete à prestação de contas, quanto ao uso específico deste valor, 

prevista na Lei nº 8.958/1994 e na Lei nº 10.973/2004;  

...... 

 

E nesse sentido, quanto à nossa atuação como Fundação de Apoio, em 2025 tivemos 
a aprovação do MEC/MCTI para apoiar mais 3 (três) institutos, já com projetos 
assinados com dois deles, conforme descrevemos mais acima.  

1. CLBI - Centro de Lançamento da Barreira do Inferno  

2. CEMADEN - Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais 

3. IEFA - Instituto de Economia, Finanças e Administração da Aeronáutica 

 

Hoje somos credenciados como Fundação de apoio do ITA e temos mais 19 
(dezenove) Instituições apoiadas: o CCA – SJ – Centro de Computação da 
Aeronáutica de São José dos Campos, o CEPE – Centro de Estudos e Projetos da 
Aeronáutica, o CEMADEN - Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais, o CENSIPAM - Centro Gestor e Operacional do Sistema de 
Proteção da Amazônia, o CLA – Centro de Lançamento de Alcântara, o DCTA – 
Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial, o CLBI - Centro de Lançamento 
da Barreira do Inferno, o IAE – Instituto de Aeronáutica e Espaço, o IAOP – Instituto 
de Aplicações Operacionais, o ICEA – Instituto de Controle do Espaço Aéreo, o IEAV 
– Instituto de Estudos Avançados, o IEFA - Instituto de Economia, Finanças e 
Administração da Aeronáutica, o IFI – Instituto de Fomento e Coordenação Industrial, 
o ILA – Instituto de Logística da Aeronáutica, o IMAE – Instituto de Medicina 
Aeroespacial Brigadeiro Médico Roberto Teixeira, o INPE - Instituto Nacional de  
Pesquisas Espaciais, o IPEV – Instituto de Pesquisa e Ensaios em voo, o LAQFA – 
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Laboratório Químico Farmacêutico da Aeronáutica e a UNIFA – Universidade da 
Força Aérea. 

 

Em 2025, no âmbito do Projeto PFESO, a FCMF iniciou em fevereiro as obras de 
adequação da infraestrutura da Sede, finalizada em meados de outubro. A reforma 
garantiu o aumento de estações de trabalho para novas contratações de pessoal, de 
forma a melhorar e agilizar o atendimento aos Institutos. 

Hoje a Sede conta com novas instalações climatizadas, duas modernas salas de 
reunião, além de um espaço multimídia com duas TV´s de tela plana de 86 
polegadas, além de melhores instalações sanitárias, áreas de trabalho mais amplas e 
com tratamento acústico e um espaço para convivência e pequenas refeições para os 
colaboradores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                            

                  Entrada Principal / Recepção 
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                         Sala multimídia 

Áreas de Trabalho da FCMF em sentido horário:     
RHA – Recursos Humanos e Administrativo, GFC 
– Gestão Financeira e Controladoria, GEP – 
Gestão e Execução de Projetos, PPC – 
Prospecções, Propostas e Contratos, e CBA – 
Compras, Bens e Ativos.  
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                    Salas de Reunião 1 e 2  

                                

 

 

 

                                                                                                                

 

 

                                                                                                               

                                                                                                                        Espaço de  
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Ainda no âmbito do Programa PFESO, continuaram os trabalhos da Empresa 
Arquivar para estruturação e implantação de Sistema de Arquivo Digital, envolvendo 
todo o fluxo, desde a geração e guarda dos documentos, passando pela recuperação 
e uso, até o descarte, resguardando os critérios e obrigações contratuais e legais. 

Também houve a contratação da Empresa TRIA Software, com o objetivo de mapear 
todos os processos da Sede e Áreas e analisar a aderência ao SAGI – Sistema de 
Gestão da Fundação, com a perspectiva de encerramento e apresentação de um 
diagnóstico em 2026. 

As customizações contratadas para o SAGI, Sistema de Gestão utilizado pela 
Fundação, continuam em fase de execução e testes. 

 

  1.1.1 Gestão Organizacional e de Pessoas   

Com o objetivo de atender às necessidades de melhoria nos processos e fluxos 
operacionais e para aumentar a produtividade, foram desenvolvidas ações no âmbito 
da Gestão de Pessoas e Estrutura Organizacional, a saber:    

 Obras de Readequação de Infraestrutura da SEDE, que foram finalizadas 
em outubro; 

 Continuidade do Projeto de Digitalização e Arquivamento de 
Documentação; 

 Esforços focados em Prospecção, Captação, Compras e Execução; 

 Continuidade das Reunião com os Gestores – REGES; 

 Contratação da Empresa TRIA Software para mapeamento de fluxos de 
processos Sede e aderência ao Sistema de Gestão, que poderão gerar 
novas customizações do SAGI;  

 Nova organização da Fundação com a reinstalação do cargo de Secretário 
Executivo, reestruturação da Área de Compras e Ativos (CBA) e, 
contratação de novos colaboradores  para suprir o aumento da demanda 
em projetos;  

 Continuidade das Reuniões da Análise Crítica e Encaminhamento de 
Ações no âmbito da Diretoria Voluntária Executiva (REDIR); 

 Continuidade das reuniões DCTA - ITA - FCMF para definição das 
atividades de Governança da Incubaero.   

 Utilização e aperfeiçoamento da Sistemática de Cálculo e Apontamentos 
para a DOA – Despesas Operacionais Administrativas que continuou 
aguardando a revisão da Portaria de DOA pelo ITA, agora com a nova 
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diretriz de remuneração para as fundações de apoio e não ressarcimento 
de despesas; 

 Renovações  contínuas de equipamentos para melhoria da produtividade; 
 Continuidade da Estruturação do PCSCP - Plano de Cargos, Salários, 

Carreiras e Premiações;  

 Apoio a Ações Sociais Voluntárias dos colaboradores e da Diretoria com a 
doação de cobertores, meias e alimentos a moradores sem teto e em 
situação de vulnerabilidade; 

 Campanhas de Saúde e Bem-estar com palestras ministradas por 
psicóloga especialista em saúde mental. 
 

 Treinamento de membros da equipe e educação continuada: 
    - Gestão de Contratos;  
    - Métricas e KPI´s para Gestão de Compras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Colaborador da área de Compras e 
Ativos – CBA – Treinamento em 
Métricas e KPI´s para Gestão de 
Compras 

Colaboradoras da área de 
Propostas, Prospecções e 
Contratos –  PPC Treinamento em 
Gestão de Contratos 
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 Participação de Gerentes nos Encontros e Congressos do Confies 
realizados no ano, pela ordem:;  
 
- 7º ENNFAIS - Fortaleza-CE, 4º ENFASUD - Belo Horizonte-MG, 1º 
Encontro do Colégio dos Contadores – São Paulo/SP; 8º CONFIES – 
Congresso Nacional – Brasília-DF. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Também prosseguiu o Programa de Educação Continuada da FCMF, e além dos 
colaboradores já beneficiados, os gerentes prosseguiram nas aulas particulares da 
lingua inglesa.  
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NÚMERO DE PROJETOS 2023 2024 2025

Início do Ano 126 139 125

Projetos assinados no ano 32 33 38

Concluídos no Ano 35 44 23

Total de Projetos no Ano 158 172 163

Em 2025, 125 projetos estiveram em execução sob a coordenação administrativa e 
financeira da Fundação, todos devidamente cadastrados e geridos por meio do 
Sistema de Apoio à Gestão Integrada (SAGI). Parte desses projetos também 
demandou a utilização de plataformas específicas dos respectivos financiadores, 
entre as quais se destacam Transferegov, Portal do Cliente FINEP, SISGON/FINEP, 
SRINFO, WEBPED, PROMPT – Rota 2030 e SIGITEC da PETROBRAS. 

Do total de projetos em execução no período, 23 foram concluídos ao longo do ano, 
38 novos projetos foram assinados e 140 permaneceram vigentes no início de 2026, 
conforme apresentado na tabela a seguir. 

  

 

 
 

 

 

 

 

 

 
A captação de recursos em projetos de origem pública em 2025 novamente superou o 
ano anterior, desta vez, num percentual 29% (vinte e nove porcento) a maior. Já a 
captação de recursos em projetos de origem privada mostrou-se 15% (quinze 
porcento) inferior ao ano anterior, tudo isso justificado pelo grande montante em 
projetos com recursos públicos em execução e a baixa assinatura de projetos com 
recurso privados no decorrer do ano. 
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Ao todo, em 2025 houve aumento de aproximadamente 24% (vinte e quatro porcento) 
na captação total em relação a 2024, conforme demonstrado no quadro abaixo. 
 

2023 2024 2025
Realizado Realizado Realizado

Públicas                55.506              184.487              237.433 

Privadas                24.713                24.154                20.477 

Total              80.219            208.640            257.910 

Captação Projetos

 
 

 
TABELA – Captação de Recursos para Projetos (Em milhares de Reais) 

 

 
 

GRÁFICO – Captação de Recursos para Projetos (Em milhares de Reais) 
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A captação de recursos para projetos se distribuiu nas linhas de atividades da 
Fundação: Capacitação, Desenvolvimento Tecnológico, Desenvolvimento Institucional 
e Internos. 
 
Em relação as linhas de atividades em 2025 a captação de recursos aumentou em 
todas as linhas conforme demonstra o quadro abaixo, destacando projetos de 
Capacitação com um aumento da ordem de 96% (noventa e seis porcento) e de 
Desenvolvimento Tecnológico com um aumento da ordem de 19% (dezenove 
porcento) em relação ao ano anterior.  
 

2023 2024 2025
Realizado Realizado Realizado

Capacitação                17.804                13.584                26.654 

Desenvolvimento                62.415              195.056              231.256 

Total              80.219            208.640            257.910 
Desenv. Instituc. (internos)                    941                    120                    461 

 Projetos Internos                    272                    366                    661 

Total Geral              81.432            209.126            259.031 

Captação Projetos

 
 

TABELA – Captação por Classe de Projeto (Em Milhares de Reais) 
 
 

 
 

GRÁFICO – Captação por Classe de Projeto (Em milhares de Reais) 
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Com relação aos Institutos apoiados, foram captados aproximadamente R$ 132 
milhões em projetos tendo como executor o ITA, R$ 8 milhões em projetos com o 
INPE, R$ 73 milhões em projetos tendo como executor o IAE, R$ 10 milhões em 
recursos para o IEAV; R$ 1,5 milhões em projetos como CEMADEN; R$ 7 milhões em 
recurso com o CENSIPAM e R$ 25 milhões em recursos captados em royalties pelo 
DCTA. 
 

2023 2024 2025

Realizado Realizado Realizado

ITA 78.977 76.936 132.239

INPE 0 124.686 8.054

IFI 161 570 0

IAE 0 3.448 73.428

IEAV 1.081 3.000 10.265

CEMADEN 0 0 1.500

CENSIPAM 0 0 7.453

DCTA ROYALTIES 0 0 24.969

Total 80.219 208.640 257.910

Captação Projetos

 
 

TABELA: Captação de Recursos em Projetos por Instituto (Em milhares de Reais) 
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GRÁFICO – Captação de Recursos em Projetos por Instituto (Em milhares de 
Reais) 

 

Quanto ao Projeto DCTA – Royalties, trata-se de um projeto de receitas cuja execução 
se dá através de convênios específicos de despesas em projetos aprovados com os 
Institutos do DCTA. 
 
No ano de 2025 foram assinados 9 projetos e destes, 6 com o apoio da FCMF e 1 com 
outra fundação, cujos recursos transferidos do Convênio DCTA no ano totalizaram R$ 20 
milhões em transferências, conforme listamos abaixo: 
 

INSTITUTO DISTRIBUIÇÃO PROJETOS 2025

CCA ROYALTIES CCA ILOG IA 6.595

DCTA ROYALTIES ESTANDE DE TIRO SETMV 2.586

IAOP ROYALTIES IAOP HF FASE 1 608

IEAV ROYALTIES IEAV PEMSE 1.999
IFI ROYALTIES IFI INOVALAB 3.953

LAQFA ROYALTIES LAQFA MODLAB 1.939

DCTA (Fundação Pátria) FORNIT (FUNDAÇÃO PATRIA) 2.598

TOTAL / ANO 20.278  
 

TABELA – Projetos de Royalties por Instituto (Em milhares de Reais) 
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Com relação a execução de Projetos por Instituto, foram executados  
aproximadamente R$ 75 milhões em projetos tendo como executor o ITA, R$ 10 
milhões em projetos com o INPE, R$ 0,5 milhões tendo o IFI como executor; R$ 16 
milhões em projetos tendo como executor o IAE, R$ 5 milhões em execução de 
projetos tendo o IEAV como executor; R$ 0,2 milhões em projetos com o CEMADEN; 
R$ 0,5 milhões aproximadamente em projetos com o CENSIPAM, R$ 0,2 milhões em 
recursos com o CCA e R$ 0,06 milhões com o DCTA. 
 

 
2023 2024 2025

Realizado Realizado Realizado
ITA                56.827                70.090                75.653 

INPE                      -                        -                  10.971 

IFI                    934                      84                    527 

IAE                    941                  2.987                16.107 

IEAV                  5.638                  4.826                  5.189 

CEMADEN                      -                        -                      243 

CENSIPAM                      -                        -                      462 

CCA                      -                        -                      234 

DCTA                      -                        -                        59 

Total              64.341              77.987            109.444 

Execução Projetos

 
 

 
TABELA: Execução de Projetos por Instituto (Em milhares de Reais) 

 
 

Esclarece-se que no caso do DCTA a execução se refere ao Projeto de Royalties 
“Estande de Tiros” e ao Projeto de  Receitas de Royalties, esse especificamente a DOA 
direta (única despesa realizada no projeto), já que as execução dos Royalties 
propriamente ditas, conforme já colocado acima, é realizado em Projetos Específicos 
dos Institutos. 
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GRÁFICO – Execução em Projetos por Instituto (Em milhares de Reais) 
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Bolsas Total R$ Bolsas Total R$ Bolsas Total R$ Bolsas Total R$ Bolsas Total R$ Quant. Total R$ Quant. Total R$

64      423.891   20                  148.000   336     2.354.850 229   1.062.600 26       88.639       5.287     22.420.831 150     899.694    

Bolsas 
Adicional 

Varíavel

INPE CEMADEN IAE IAEv CENSIPAM
ITA

TOTAL 

2025

Em 2025, conforme tabela e gráfico abaixo, verifica-se que somando todos os institutos 
foram concedidas aproximadamente 6 mil bolsas no ano, excluindo os pagamentos de 
adicional variável que somaram 150 no ano. Esses pagamentos totalizaram 
aproximadamente R$ 27 milhões em bolsas concedidas a alunos, pesquisadores e 
membros de equipes de projetos e/ou adicional variável concedidos a professores e 
pesquisadores-. 

 
Considerando o ano anterior, o total de recursos pagos em bolsas e/ou adicional variável  
superaram em 35% o ano de 2024, que já havia superado os dois últimos anos. 

 
 
 
 
 
 

 
 

TABELA: BOLSAS E ADICIONAL VARIÁVEL PAGAS EM 2025 POR INSTITUTO 
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O Quadro abaixo apresenta um resumo dos resultados de 2025; ressalte-se  que 
superamos em 40% a execução de projetos em relação ao  ano anterior, e como já 
discorrido em 24% a captação em relação à 2024. 
 

 Período  (valores em milhares de R$)       
 2023 

Realizado 
 2024 

Realizado 
 2025 

Realizado 

1 - CAPTAÇÃO 80.219           208.640         257.910         
2 - EXECUÇÃO 64.341           77.987           109.444         

3 - ENTRADAS 4.826             5.424             7.029             
Receita Administrativa 2.380             2.414             2.317             
Recuperação de Despesas - Recursos Públicos 2.371             3.009             4.699             
Recuperação de Despesas - Incubaero 19                 -                    -                    
Outras Receitas / Receita Proj. Encerrados 57                 1                   13                 
4 - SAÍDAS 4.388             4.903             6.482             
Salários e Encargos Sociais 3.232             3.664             5.159             
Subsidio Educação 15                 19                 39                 
Gerais e Administrativas 559               662               1.118             
Despesas c/ Projetos: Cofins s/ Aplic. Financeira outros Institutos 47                 32                 0                   
PDD - Provisão de Débitos Duvidosos / Provisão DOA não aprovada 23                 63                 109               
Provisão - Programa PFESO 440               340               -                    
PTPO 41                 89                 -                    
Depreciação 30                 35                 56                 
5 - (=) RESULTADO OPERACIONAL (3-4) 438               521               547               
Receita / Despesa não operacional (194)              (390)              (936)              
Rendimento Financeiro Líquido (Adto. de Receitas e Fopag - Projetos) 568               545               1.695             
Rendimento Financeiro Líquido (Sede - Patrimônio) 979               1.081             1.754             
6 - (=) RESULTADO TOTAL 1.792             1.757             3.061             
Relação Receita / Execução 7,50% 6,96% 6,42%

Relação Despesa / Execução 6,82% 6,29% 5,92%

Margem s/ Execução (Resultado Op. / Execução) 0,68% 0,67% 0,50%

ROE - Retorno sobre o Patrimonio (Resultado Total / PL Exercicio Anterior) 19,43% 15,95% 23,97%

 PROJETOS 

 FCMF 

 
 

No final de 2025 a Fundação apurou um patrimônio social de aproximadamente  R$ 15,8 
milhões, 24% maior que o ano anterior. Desse total, R$ 407 mil  correspondem a bens e 
equipamentos e o restante é representado por saldos em aplicações financeiras.  

O saldo de recursos de projetos a executar foi de R$ 432 milhões no final do ano, 80% 
maior que o do final do ano anterior, indicando continuidade na execução dos projetos 
para 2025. 
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Como já descrito, as atividades da Fundação são focadas na execução de projetos com 
quatro linhas principais: pesquisa e desenvolvimento tecnológico, capacitação, 
desenvolvimento Institucional e empreendedorismo através da gestão operacional da  
Incubaero, cujas atividades ao longo de 2025 são descritas nos capítulos seguintes. 
 

São José dos Campos, 24 de abril de 2026. 

 
 

Luiz Sergio Heinzelmann 
Diretor Presidente 

 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

24 

 

2. Relatório de Atividades –  

 Projetos em Execução em 2025 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipe do Projeto PITER-N e Empresa XMobots após voos de testes e recebimento da aeronave 
Nauru 500C-ISR em São Carlos – Coordenação Cel. Marco Antonio Pizani Domiciano 
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 2.1. Desenvolvimento Tecnológico 
 

Os projetos de desenvolvimento tecnológico destinam–se a criar, inovar e aplicar 
novas tecnologias de interesse da academia, institutos, empresas, órgãos de fomento 
e sociedade como um todo, motivando a busca de novas oportunidades de 
conhecimento e competência disponíveis no ITA, CCA-SJ, CEMADEN, CENSIPAM, 
CLA, DCTA, CLBI, IAE, IAOP, ICEA, IEAV, IEFA, IFI, ILA, IMAE, INPE, IPEV, LAQFA, 
UNIFA, e através de Projetos e/ ou Serviços Técnicos Especializados de Pesquisa, 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico e de Ensino.  

Em 2025 foram desenvolvidos projetos com os seguintes parceiros: 

 

ITA – INSTITUTO TECNOLÓGICO DE AERONÁUTICA 

 
2.1.1 ALLTEC MODELOS 

Trata-se de uma Prestação de serviços técnicos especializados visando à 
realização de Modelos Constitutivos para Materiais Hiper - Viscoelásticos Aplicados 
em Compósitos Elastoméricos – Coordenação Prof. Dr. Mariano Andres Arbelo 
 
2.1.2 ATECH R2GE 
 
O projeto tem por objetivo pesquisar técnicas de processamento digital de sinais 
baseadas em inteligência artificial para separação, identificação e classificação de 
sinais eletromagnéticos que possam ser aplicados diretamente em receptores de 
sinais RADAR, para fins de modernização do sistema de planejamento de Guerra 
Eletrônica e produtos associados – Coordenação Prof. Dr. Renato Machado 
 
2.1.3 BIZU H202 
 
O projeto tem por objetivo o Desenvolvimento de Metodologia de Preparo de 
Peróxido de Hidrogênio em Grau Propulsivo – Coordenação Prof. Dr. Leonardo 
Henrique Gouvea 
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2.1.4 DJED ATESTE III 
 
Trata-se de uma Prestação de serviços técnicos especializados relativos a Testes 
de um Sistema de Navegação Inercial (SNI), bem como, a realização de dois 
atestes para dois relatórios de atividades – Coordenação Profa. Dra. Neusa Maria 
Franco de Oliveira 
 
2.1.5 ENEVA H2 TURQUESA 

 
O projeto destina-se ao Desenvolvimento de sistema protótipo baseado em plasma 
térmico para produção de hidrogênio turquesa através da pirólise do gás natural – 
Coordenação Prof. Dr. Gilberto Petraconi Filho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

2.1.6 EMBRAER S.A. 

 

CPE - CENTRO DE INOVAÇÃO ITA - Centro de Pesquisa em Engenharia para 
Mobilidade Aérea do Futuro: 26 subprojetos em andamento em 2025, são eles: 

 AEROACÚSTICA DE ROTORES INSTALADOS - Compreensão dos 
mecanismos de emissão sonora por rotores instalados em asas, em 
configurações típicas de novas aeronaves – Coordenação Prof. Dr. André 
Valdetaro Gomes Cavalieri;  

 INTERACTION OF HUMANS AND AUTOMATION IN THE CONTEXT OF 
AIR MOBILITY - Rastreio de drones, simuladores e realidade virtual para 

Imagens da Região de Formação do Arco Transferido da Tocha de Plasma (Catodo) para o Anodo 
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implementar cenários de interesse da Embraer – Coordenação Prof. Dr. 
Carlos Henrique Quartucci Forster; 

 IMPLEMENTATION OF A COMMON SIMULATION FRAMEWORK AND AI 
MODELS FOR COMPLEX SYSTEMS EMERGENCY AND ABNORMAL 
SITUATION MANAGEMENT – Coordenação Prof. Dr. Carlos Henrique 
Costa Ribeiro;  

 COMPATIBILIDADE ELETROMAGNÉTICA APLICADA A ELETRIFICAÇÃO 
DE AERONAVES - Avaliar e atenuar os possíveis efeitos indesejados do 
crosstalk e EMI nos sistemas elétricos presentes dentro da aeronave – 
Coordenação Prof. Dr. José Pissolato Filho; 

 ANÁLISE DA ESTABILIDADE AEROELÁSTICA DE ASAS ACIONADAS 
POR SISTEMAS ELETRO-PROPULSIVOS COM HÉLICES (WHIRL 
FLUTTER ANALYSIS) – Coordenação Prof. Dr. Mauricio Vicente Donadon; 

 PROJETO PARA MANUFATURA ADITIVA: INTEGRAÇÃO DE 
PROCEDIMENTOS E FERRAMENTAS DE SIMULAÇÃO – Coordenação 
Prof. Dr. Alfredo Rocha de Faria; 

 GESTÃO DO CENTRO DE PESQUISA EM ENGENHARIA PARA A 
MOBILIDADE AÉREA DO FUTURO – Coordenação Prof. Dr. Vinicius 
Malatesta; 

 GESTÃO EXECUTIVA DO CENTRO DE PESQUISA EM ENGENHARIA 
PARA A MOBILIDADE AÉREA DO FUTURO - Coordenação Prof. Dr. 
Franco Jefferds dos Santos Silva; 

 INVESTIGATION ON NOVEL APPROACHES TO THE DESIGN OF 
RUNTIME RECONFIGURABLE EMBEDDED SYSTEMS FOR FUTURE 
AERIAL MOBILITY, AND HIGH LEVEL TOOLS – Coordenação Prof. Dr. 
Denis Silva Loubach; 

 QUALIDADE NA MANUFATURA ADITIVA: MONITORAMENTO E 
AVALIAÇÃO DE QUALIDADE PARA PEÇAS EM TI6AL4V - 
Desenvolvimento do processo de manufatura aditiva inicia-se pelo 
desenvolvimento dos parâmetros de processamento do material de 
interesse – Coordenação Prof. Dr. Anderson Vicente Borille; 

 MONTAGEM INTELIGENTE DE PORTAS - Desenvolvimento de soluções 
automatizadas para lidar com os desafios dos processos de montagem de 
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produtos e componentes aeronáuticos – Coordenação Prof. Dr. Thiago de 
Paula Sales; 

 PERCEPTION, ESTIMATION, AND PLANNING FOR URBAN AERIAL 
VEHICLES - Desenvolver métodos de percepção, estimação e 
planejamento para veículos aéreos urbanos – Coordenação Prof. Dr. 
Marcos Ricardo Omena de Albuquerque Maximo; 

 ELETRÔNICA DE POTÊNCIA APLICADA À MOBILIDADE AÉREA - Os 
objetivos do projeto se relacionam com os diferentes aspectos da Eletrônica 
de Potência – Coordenação Prof. Dr. José Antenor Pomilio; 

 PROJETO DE MOTORES ELÉTRICOS E DIAGNÓSTICO DE FALHAS EM 
MOTORES, HÉLICES E CONVERSORES - Estabelecer técnicas de projeto 
de motores elétricos para propulsão aeronáutica e estabelecer técnicas de 
diagnóstico de falhas em máquinas – Coordenação Prof. Dr. Mateus 
Giesbrecht; 

 ROBÓTICA COLABORATIVA NA MONTAGEM INTELIGENTE DE 
INTERIOR DE FUSELAGEM - Desenvolvimento de soluções automatizadas 
para lidar com os desafios dos processos de montagem de produtos e 
componentes aeronáuticos – Coordenação Prof. Dr. Wesley Rodrigues de 
Oliveira; 

 SELAGEM AUTOMATIZADA INTELIGENTE - Desenvolvimento de 
soluções automatizadas para lidar com os desafios dos processos de 
montagem de produtos e componentes aeronáuticos – Coordenação Profa. 
Dra. Emília Villani; 

 MÉTODOS COMPUTACIONAIS PARA SIMULAÇÃO TERMO-MECÂNICA 
DE COMPONENTES FABRICADOS POR MANUFATURA ADITIVA L-PBF: 
DESENVOLVIMENTO, AVALIAÇÃO EXPERIMENTAL E APLICAÇÕES EM 
PROJETO DE COMPONENTES AEROESPACIAIS – Coordenação Prof. 
Dr. Rafael Thiago Luiz Ferreira; 

 SIMULAÇÕES NUMÉRICAS DE ALTA FIDELIDADE E O 
DESENVOLVIMENTO DE MODELOS DE ORDEM REDUZIDA EM APOIO 
À ANÁLISE AERODINÂMICA PARA INTEGRAÇÃO AEROPROPULSIVA - 
Desenvolvimento e a validação de ferramentas de simulação numérica de 
alta fidelidade que permitam o tratamento de escoamentos aerodinâmicos 
turbulentos – Coordenação Prof. Dr. João Luiz Filgueiras de Azevedo; 
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 TECNOLOGIAS DE SISTEMAS DE PROPULSÃO A HÉLICE E 
MODELAGEM AERODINÂMICA NÃO ESTACIONÁRIA DE HÉLICES PARA 
APLICAÇÕES EM PROJETO AERONÁUTICOS - Estudar a integração 
aeropropulsiva empregando ferramentas aerodinâmicas para estimativa de 
desempenho, estabilidade e respostas dinâmicas – Coordenação Prof. Dr. 
Roberto Gil Annes da Silva; 

 APLICAÇÃO DE TORQUE AUTOMATIZADO - Desenvolvimento de 
soluções automatizadas para lidar com os desafios dos processos de 
montagem de produtos e componentes aeronáuticos – Coordenação Prof. 
Dr. Glauco Augusto de Paula Caurin; 

 OTIMIZAÇÃO E AEROPROPULSIVA CONSIDERANDO INTERAÇÕES 
ASA-HÉLICE - Elaborar ferramentas para projeto e otimização de 
aeronaves com propulsão a hélice em níveis conceitual e preliminar – 
Coordenação Prof. Dr. Ney Rafael Sêcco ; 

 PROJETO DE CONTROLADORES E ANÁLISE DE ESTABILIDADE PARA 
CONVERSORES DE ENERGIA OPERANDO EM REDES ELÉTRICAS 
PARA APLICAÇÕES EM AERONAVES - Análise de Estabilidade e Projeto 
de Controladores para Conversores cc-cc Em Redes Elétricas De 
Aeronaves – Coordenação Prof. Dr. Eduardo Lenz;  

 FLUTUAÇÕES DE PRESSÃO EM FUSELAGEM A ALTO MACH: Avaliar 
Fontes De Ruído De Cabine Em Voo A Alto Número De Mach – 
Coordenação Prof. Dr. André Valdetaro Gomes Cavalieri; 

 NOVOS CONCEITOS TECNOLÓGICOS APLICADOS EM PROPULSÃO 
VISANDO A AVIAÇÃO DO FUTURO: Investigação e o Desenvolvimento de 
Tecnologias Relacionadas a Área de Prooulsão, visando o uso de Sistemas 
Propulsivos que Utilizem Hélices (Propellers) dentro do Contexto de 
Motores Elétricos e/ou Híbridos em Detrimento da Busca por uma "Aviação 
Mais Verde" (Green Aviation) – Coordenação Prof. Dr. Cleverson Bringhenti; 

 ANÁLISE VIBRATÓRIA DE MÚLTIPLAS HÉLICES COM 
DESBALANCEAMENTO DE MASSA – Coordenação Prof. Dr. Domingos 
Alves Rade; 

 COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E DIFUSÃO DO 
CONHECIMENTO DO CENTRO DE PESQUISA EM ENGENHARIA PARA 
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A MOBILIDADE AÉREA DO FUTURO – Coordenação Prof. Dr. Adson 
Agrico de Paula; 

  PROJETO ESTUDO NUMÉRICO - Um estudo numérico-experimental do 
comportamento dinâmico de uma asa típica em compósito no regime de pós-
flambagem – Coordenação Prof. Dr. Mauricio Vicente Donadon. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 FÍSICA DO VOO II – Contrapartida no Projeto Finep Física do Voo II - Estudos 
Avançados em Física e Controle de Voo – Coordenação Prof. Dr. Flavio Luiz 
Cardoso Ribeiro. 

 
 
 
 
 
 

Um estudo numérico-experimental do comportamento dinâmico de uma asa típica em 
compósito no regime de pós-flambagem 
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2.1.7 – ENGRENA ITA FASES  

A iniciativa tem por objetivo o de fomentar discussões que potencializem a 
prospecção de pesquisas e a disseminação de conhecimento na temática de 
tecnologias de engrenagens e sistemas de transmissão de potência e foi 
estruturada para estabelecer uma conexão regular e oficial entre as sociedades 
Acadêmica e Industrial, com direitos e responsabilidades sendo compartilhados de 
forma igualitária entre os todos os membros que aderirem – Coordenação Prof. Dr. 
Ronnie Rodrigo Rego. 

2.1.8 – EMBRAPII 

 
UNIDADE EMBRAPII CCM-ITA - CHAMADA PÚBLICA EMBRAPII 04-2020, para 
atuação no âmbito do Programa Prioritário “P&D para Mobilidade e Logística”  
Desde o credenciamento já foram iniciados os seguintes projetos: 

 

 EMBRAPII AGCO AGRIGEAR: Superacabamento de engrenagens para 
aumento da capacidade de carga de engrenagens agrícolas (AgriGear) – 
Coordenação Prof. Dr. Ronnie Rodrigo Rego; 

 EMBRAPII EATON AGILE: Additive Gears With Infiltration For Lightweight 
Electromobility (AGILE) – Coordenação Prof. Dr. Ronnie Rodrigo Rego; 

 EMBRAPII CTG WHATSOM: Wind Turbine Health Analysis And Testing For 
Smart O&M – Coordenação Prof. Dr. Ronnie Rodrigo Rego; 

 EMBRAPII DRS DEMO: Demonstrador Técnico-Econômico de tensões 
Residuais (DRS: DEMO). | PCCM-2305.0005 – Coordenação Prof. Dr. 
Ronnie Rodrigo Rego; 

 EMBRAPII PEGASUS: Powder metallurgy for e-mobility gears through 
augmented surface integrity state (pegasus) – Coordenação Prof. Dr. 
Ronnie Rodrigo Rego; 
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 EMBRAPII SAM GEARS: Sistema Aberto de Monitoramento de Saúde de 
Sistemas de Transmissão (Sam Gears) – Coordenação Prof. Dr.  Wesley 
Rodrigues de Oliveira; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 Networking entre pesquisadores e representantes da indústria durante Reunião de 
Trabalho do Engrena ITA, promovendo troca de experiências e oportunidades de 

colaboração tecnológica. 

Apresentação de resultados do projeto durante reunião de trabalho do 
Engrena ITA, destacando avanços do projeto entre ITA e EATON 
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2.1.9 - FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos 

 ADS – Projeto dos Cenários Futuros de Domínio Aéreo (Grupo de Alto 
Nível - Cooperação Brasil - Suécia) – tem por objeto desenvolver 
conhecimentos e tecnologias para cenários futuros de domínio aéreo, através 
de dois subprojetos: 

 
Subprojeto 1 – desenvolvido pelo IEAV – pesquisa e desenvolvimento de 
tecnologias para mitigar o problema da navegação aérea sem depender de 
GNSS – Coordenação Cel. Marco Antonio Pizani Domiciano; 
 
Subprojeto 2 – desenvolvido pelo ITA – Investigar fatores humanos e projeto 
de interface de homem maquina para sistemas empregados em futuros 
conceitos militares, englobando aeronaves remotamente pilotadas – 
Coordenação Profa. Dra. Emilia Villani; 

  ADS CTEDS – Projeto dos Future Air Domain Study: CTEDS Project 
Brazilian Swedish Cooperation in Aeronautics – Coordenação Prof. Dr. Davi 
Antonio Dos Santos; 

  ADS WILDFIRE ELDON – Desenvolvimento de um sistema computacional 
baseado em aprendizado de máquina para o cálculo de risco de queimadas, 
incluindo sistema de captura, gerenciamento, anotação e fusão de dados de 
sensores diversos embarcados em drones – Coordenação Prof. Dr. Valerio 
Rosset; 

 CAMIND – Centro Avançado em Micro e Nanotecnologia para o 
Desenvolvimento da Defesa e da Indústria Nacional – Coordenação Prof. Dr. 
Argemiro Soares da Silva Sobrinho; 

 CAPTAER III – Projeto de Capacitação Tecnológica e Formação de 
Recursos Humanos para o Setor Aeronáutico III Nacional – Coordenação 
Prof. Dr. Flavio Luiz Cardoso Ribeiro; 

 DR HIB - ITA – Desenvolvimento de Algoritmos de Navegação e Controle 
para Drones Híbridos – Coordenação Profa. Dra. Neusa Maria Franco De 
Oliveira; 
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 FISICA DE VOO II – Estudos Avançados em Física e Controle de Voo – 
Coordenação Prof. Dr. Flavio Luiz Cardoso Ribeiro; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Testes dos sistemas embarcados que estão sendo desenvolvidos. A equipe 
voou em um aeromodelo pequeno antes de embarcar os sistemas na plataforma 

X-HALE 
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 EMBM - VD – Simulação Virtual e Viva para Engenharia de Missões 
Baseada em Modelos – Coordenação Ten. Cel. Andre Rossi Kuroswiski; 

  HELLAS – Hélices, Aerofólio e Asas Silenciosos – Coordenação Prof. Dr. 
Tiago Barbosa de Araújo; 

 ITA- SAT2 – “Uma Missão de Clima Espacial Para Monitorar a Ionosfera 
com Três Satélites em Voo de Formação” – Coordenação Prof. Dr. Luis 
Eduardo Vergueiro Loures da Costa; 

 LAFLODES – Desenvolver métodos computacionais e experimentais para 
avaliação do efeito de imperfeições superficiais em asas de escoamento 
laminar – Coordenação Prof. Dr. André Valdetaro Gomes Cavalieri; 

 LMOE – Laboratório de Monitoramento de Objetos Espaciais – Coordenação 
Prof. Dr. Carlos Eduardo de Sá Amaral Oliveira; 

 LOM – FASE I – Desenvolvimento de um sistema de recepção que opere na 
faixa de ondas milimétricas para monitoramento e identificação de 
interferência em objetos espaciais, bem como modernizar e ampliar a 
infraestrutura laboratorial para geração e medição de sinais de ondas 
milimétricas  – Coordenação Maj. Romildo Henrique De Souza; 

 REMATITA – Recuperação das Capacidades de Caracterização de 
Materiais no Instituto Tecnológico de Aeronáutica – Coordenação Prof. Dr. 
Gilberto Petraconi Filho; 

 REVITA – Revitalização da Capacidade de Divulgação, Preservação e 
Gestão dos Acervos Para CT&I da FAB – Coordenação Profa. Dra. Vera 
Lucia Porto Romeu Junqueira; 

 SALIMPITA - Adequação, Modernização e Ampliação da Capacidade 
Produtiva da Infraestrutura de Salas Limpas do ITA – Coordenação Prof. Dr. 
Argemiro Soares da Silva Sobrinho; 

 SELENITA - Execução do projeto SelenITA: uma missão de clima espacial 
e geofísica para monitorar a Lua – Coordenação Prof. Dr. Luis Eduardo 
Vergueiro Loures da Costa; 
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 SMART – MAT - Desenvolvimento de recobrimentos de MoS2 para 
aumento da eficiência de torque e da durabilidade de sistemas de 
transmissão de potência – Coordenação Prof. Dr. Ronnie Rodrigo Rego; 

  SSCSF1 - Segmento Solo como Serviço - Fase 1 – Coordenação Prof. Dr. 
Luis Eduardo Vergueiro Loures da Costa; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 CET ADS - Centro de desenvolvimento de tecnologias críticas para o 
domínio aéreo futuro – Coordenação Profa. Dra. Emília Villani. 

 
2.1.10 IACIT – SKYWAVE  
 
Prestação de Serviços Técnicos Especializados destinados ao desenvolvimento do 
processador radar de vigilância além-do-horizonte oth com tecnologia Skywave – 
Coordenação Prof. Dr. Renato Machado; 
 
 
 
 

Estação Solo – Construção da Estação Solo do Centro Espacial ITA (CEI) com início em 12 de 
dezembro de 2025 e término previsto para 10 de abril de 2026. 
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2.1.11 PADF STEAM 
 
Patrocínio Pan American da Development Foundation Desenvolvimento – PADF ao 
projeto STEAM Brasil, com o objetivo de melhorar a educação STEAM, 
desenvolvendo as competências de professoras e alunas e despertando seu 
interesse pelas áreas de Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática – 
Coordenação Prof. Dr. Priscila Correia Fernandes; 
 

  

 

 
 
 
 
 

Oficinas com alunas de Escolas Estaduais 
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2.1.12 MARCOPOLO AERODINÂMICA VEICULAR  
 
O projeto destina-se a execução de análises e estudos de aerodinâmica veicular 
externa e interna do modelo e aprimoramento do conforto térmico e acústico na 
cabine – Coordenação Prof. Dr. Vinicius Malatesta; 
 
 
2.1.13 TRANFEREGOV  

 

 AEB-ITA-SAT2 – Projeto preliminar da carga útil composta por sensores 
para medidas da ionosfera e de geolocalização de três satélites em voo de 
formação”, (contrapartida do projeto Finep – ITA-SAT2) que tem por objetivo 
principal desenvolver a capacidade científica e tecnológica brasileira para 
monitoramento “in situ” da ionosfera terrestre, com o desenvolvimento do 
projeto preliminar da carga útil a ser incluída no ITASAT2, fomentando a 
formação e a capacitação de especialistas para o setor espacial brasileiro, 
tanto no país quanto no exterior – Coordenação Prof. Dr. Luis Eduardo 
Vergueiro Loures da Costa;   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Preliminary Design Review (PDR) ITASAT realizada de 17 a 19 de março de 2025, 

apresentada pelos bolsistas do Centro Espacial (ITA) 
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 ITA ICEA DETECT AVOID - Sistema de Detectar e Evitar (Detect And Avoid 
- DAA System), baseado em soluções embarcadas (Airborne Detect And 
Avoid - ABDAA System) – Coordenação Ten. Cel. Andre Rossi Kuroswiski; 

 ITA ICEA MINERAÇÃO - Aplicação de técnicas de Mineração de Dados 
para o aprimoramento da Gestão do Tráfego Aéreo Brasileiro baseada em 
desempenho – Coordenação Maj. Eng. Mayara Condé Rocha Murça; 

 ITA ICEA SWIM - Desenvolvimento de Metodologias e Ferramentas de 
Análise e Composição de Web Services (Composer Matching) utilizadas no 
Gerenciamento Total de Informação do System Wide Information 
Management – SWIM – Coordenação Prof. Dr. Jose Maria Parente De 
Oliveira; 

 CCISE Fase II – Centro Espacial do ITA - Modernização do Ensino de 
Engenharia Visando a Inovação. Continuidade do projeto CCISE – 
Coordenação Prof. Dr. Luis Eduardo Vergueiro Loures da Costa; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 10 de novembro de 2025 o ITA, com a presença do Reitor do ITA e de outras 
instituições, inaugurou a segunda fase de expansão do CEI coordenada pelo Prof. Dr. 

Luís Eduardo Vergueiro Loures da Costa. 
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 ITA ANAC - Especificação do modelo de governança de Dados de 
Superintendência de Infraestrutura aeroportuária – Coordenação Prof. Dr. 
Marcelo Xavier Guterres; 

 ITA ANATEL - Aplicações de inteligência artificial e processamento de sinais 
em sistemas de telecomunicações e seus impactos – Coordenação Prof. Dr. 
Renato Machado; 

 MFEIS ITA VESTIBULAR - Modernização da formação em engenharia 
visando a inovação e sustentabilidade – Coordenação Maj. Filipe Rodrigues 
De Souza Moreira; 

 ITA STEAM2D AEB - Desenvolvimento de atividades de ensino, divulgação 
e formação de professores da educação básica nas áreas de STEAM2D 
adaptada para o contexto das atividades espaciais – Coordenação Profa. 
Dra. Izabela Batista Henriques;  

 CENTRO DE EXCELÊNCIA CECB – Execução da Meta 1 do Projeto 
Institucional Denominado "Implantação Do Centro De Excelência Em 
Ciências Básicas" – Coordenação Prof. Dr. Roberto de Souza Assis Filho;   

 ITA SAT 2 MCTI - Uma Missão de Clima espacial para monitorar a Ionosfera 
com três satélites em voo de formação – Coordenação Prof. Dr. Luis 
Eduardo Vergueiro Loures da Costa;   
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 AAM SAC INOVAAC 2 – Estudos Sobre UTM e AAM no Espaço Aéreo 
Brasileiro (AAM-SAC) – Coordenação Prof. Dr. Claudio Jorge Pinto Alves;   

 EIA SAC INOVAAC 2 – Estudos Sobre a Infraestrutura Aeroportuária (EIA-
SAC) – Coordenação Prof. Dr. Claudio Jorge Pinto Alves;   

 ETP SAC INOVAAC 2 – Estudos para Aperfeiçoamento Operacional em 
Terminais de Passageiros (ETP-SAC) – Coordenação Prof. Dr. Claudio 
Jorge Pinto Alves;   

 

 

 

 

 

Participação em evento DECEA Análise de performance de 
drone 

Participação em Seminário em Brasilia Participação no Seminário de Performance 
ATM - DECEA 
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2.1.14 ROTA 2030 

Lançado pela Lei 13.755/18 – o Programa Rota 2030 - Mobilidade e Logística, 
substituído em 2024 pelo Programa Mover, tem por objetivo de apoiar o 
desenvolvimento tecnológico, a competitividade, a inovação, a segurança veicular, 
a proteção ao meio ambiente, a eficiência energética e a qualidade de automóveis, 
de caminhões, de ônibus, de chassis com motor e de autopeças: 

 
 FERA II LINHA IV- Ferramentas Manufaturadas Aditivamente Fase 2 – 

Coordenação Prof. Dr. Ronnie Rodrigo Rego;   

 

 

 

 DEMONSTRADORES II LINHA IV - Demonstradores II demonstradores de 
estampagem de superfícies classe a e coluna b – Coordenação Prof. Dr. 
Anderson Vicente Borille;   

 DEMIBAV LINHA IV - Demonstradores de Moldes para Injeção de Peças 
Plásticas de Baixo Volume – Coordenação Prof. Dr. André Da Silva 
Antunes; 

Membros do projeto FERA II, entre ICTs e empresas na segunda imersão 
presencial do projeto, realizada no IPT em novembro de 2025. 
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 SUPER FORJA ROTA 2030 LINHA IV - Desenvolvimento de soluções de 
engenharia de superfície para a fabricação e manutenção de matrizes de 
forjamento (Super-Forja) – Coordenação Prof. Dr. Kahl Dick Zilnyk;   

 VON BRAUN ROTA 2030 LINHA VI - Rastreabilidade automotiva total – 
Coordenação Prof. Dr. Dario Sassi Thober;   

 DESCAAL LINHA IV- Demonstrador de Estampagem de Superfícies 
Classe A em alumínio – Coordenação Prof. Dr. Kahl Dick Zilnyk;   

 

 

 
 

2.1.15 PETROBRAS 

 PETROBRAS DIFUSCOL – Dispositivo Eletromagnético Indutivo para Fusão 
Controlada da Coluna – Coordenação Prof. Dr. Davi Antonio dos Santos;   

 NANOTUBOS - Desenvolvimento de Sistema de Monitoramento de Reparos 
Constituídos de Materiais Compósitos Empregando Fibras de Nanotubos de 
Carbono – Coordenação Prof. Dr. Domingos Alves Rade;   

 

Workshop técnico do Projeto DESCAAL 
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2.1.16 - VISIONA ANTENAS 
 
Prestação de serviços técnicos especializados destinados a fabricação de antenas 
em tecnologia de microfita e suporte técnico em projeto, fabricação e condução de 
testes conduzidos e irradiados em dispositivos passivos e ativos em micro-ondas – 
Coordenação Prof. Dr. Daniel Chagas do Nascimento. 
 
2.1.17 Prefeitura Municipal de Jacareí - MOBILIDADE 
 
Desenvolvimento de uma metodologia para estruturação, análise, implementação e 
gestão de um plano municipal de mobilidade urbana para cidade de Jacareí – 
Coordenação Prof. Dr. Marcelo Xavier Guterres. 
 
2.1.18 TII CATALISADOR         
 
Desenvolvimento de um catalisador heterogêneo capaz de promover múltiplas     
partidas a frio em um propulsor a monopropelente – Coordenação Prof. Dr. Luis 
Gustavo Ferroni Pereira. 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

Início da Pesquisa com catalisadores para monopropelente 
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Análise de catalisadores 
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IAE – INSTITUTO DE AERONÁUTICA E ESPAÇO  

 
2.1.19 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS - STE 

Prestação de serviços técnicos especializados prestados pelo Instituto de 
Aeronáutica e Espaço destinado a atividades voltadas à inovação e à pesquisa 
científica e tecnológica no ambiente produtivo – Coordenação Brig. Frederico 

Casarino;   

 

2.1.20 FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos 

 IAE IFFM4BR - O projeto desenvolvido com recursos FINEP tem por 
objetivo o desenvolvimento do Sistema IFFM4BR que visa desenvolver os 
componentes do Sistema IFF Modo 4 Nacional, até a prontidão tecnológica 
listada nos objetivos específicos para que a Base Industrial e Defesa (BID) 
possa iniciar a integração, industrialização e produção licenciada para 
operação inicial do sistema. A certificação do criptocomputador se limita ao 
Atestado de Projeto Aeronáutico Aprovado (APAA) de que o equipamento 
atende às normas de qualificação ambiental, de compatibilidade e 
interferência eletromagnética (EMI/EMC), de conexão e intercomunicação 
segundo normas, e de conformidade com relação à funcionalidade esperada 
– Coordenação Maj. Guilherme Felipe Reis Duarte; 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ensaios Ambientais do Criptocomputador 
Nacional CM4-B. Ensaios de ciclo térmico 
(alta e baixa temperatura) em Câmara 
Térmica. 
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 IAE BECC E BET - Implantação do Banco de Ensaios de Câmara de 
Combustão (BECC) e do Banco de Ensaios ee Turbina (BET) – 
Coordenação Cap. Jose Ossimar Almeida Sousa Filho; 

 SISNAC – O projeto tem por objetivos os de desenvolver e testar um 
sistema de navegação, guiamento e controle para aplicação em veículos 
espaciais – Coordenação TC. Bruno Gurgel Fernandes Tavora; 

 

 

 

 

 

 

 Protótipo do Sistema de Navegação 
Inercial durante o ensaio Hardware-In-

the-Loop (HIL) do SISNAC 

Sistema de atuação por tubeira móvel 
durante o ensaio Hardware-In-the-Loop 

(HIL) do SISNAC 
 

Ensaios Ambientais do Criptocomputador 
Nacional CM4-B. Ensaios de vibração 
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 SPIN PIT - Implantação do equipamento de Sobrevelocidade – Coordenação 
Pesq. Marcelo Assato; 

 

 

 

 

 

 

 VLM AT – O projeto tem por objetivo o se suprir a lacuna das tecnologias 
críticas de veículos lançadores que o Brasil ainda não domina. Para tanto, 
oito subsistemas diferentes serão desenvolvidos: TVC, SRE, BANCOS 
(EGSE), SCR, SGF, MSQ, COIFA e Carregamento do S50 (UCA) – 
Coordenação Ten. Cel. Rodrigo Cesar Rocha Lacerda; 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Treinamento Software PLM 

Equipamento Spin Pit para ensaios de 
sobrevelocidade, fadiga (“LCF”) e implosão 
intencional (“burst”) de rotores 
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2.1.21 – TRANFEREGOV (PLATAFORMA MAIS BRASIL) 

 MOTOR FOGUETE - Desenvolvimento da Fase 0 do Projeto Motor Foguete 
a Propelente Líquido L25 - MFPL L25 – Coordenação Pesq. Ronald Izidoro 
Reis; 

 IFFM4BR - Desenvolvimento do Sistema IFFM4BR – Coordenação Maj. 
Guilherme Felipe Reis Duarte; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reforma da UCA - USINA CORONEL ABNER 

Exposição dos produtos IFF Modo 4 Nacional, integrados a demais 
equipamentos IFF, durante a 1ª Fase da Operação Atlas 
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Revisão Crítica de Projeto (CDR) do Criptocomputador CM4-B, com a 
presença de especialistas da SAAB (fabricante da aeronave F-39 Gripen), da 

EMBRAER e da Kryptus S.A. EED, em 31 de outubro de 2025. 

Demonstração funcional do Sistema IFF Modo 4 Nacional na 1ª Fase da 
Operação Atlas, coordenada pelo Ministério da Defesa. Em julho de 2025. 
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IEAV - INSTITUTO DE ESTUDOS AVANÇADOS 

2.1.22 FINEP – FINANCIADORA DE ESTUDOS E PROJETOS 

  ADS – Projeto dos Cenários Futuros de Domínio Aéreo (Grupo de Alto Nível 
- Cooperação Brasil- Suécia) – tem por objeto desenvolver conhecimentos e 
tecnologias para cenários futuros de domínio aéreo, através de dois 
subprojetos:  

Subprojeto 1 – desenvolvido pelo IEAV – pesquisa e desenvolvimento de 
tecnologias para mitigar o problema da navegação aérea sem depender de 
GNSS – Coordenação Cel. Marco Antonio Pizani Domiciano; 
 
Subprojeto 2 – desenvolvido pelo ITA – Investigar fatores humanos e projeto 
de interface de homem máquina para sistemas empregados em futuros 
conceitos militares, englobando aeronaves remotamente pilotadas – 
Coordenação Profa. Dra. Emilia Villani; 

 IFO – O principal objetivo do projeto é o desenvolvimento de uma Unidade 
de Medição inercial (UMI) a Fibra Óptica (IFO) capaz de fornecer 
informações de velocidade de rotação e aceleração em três eixos ortogonais 
do veículo a que a unidade esteja fixada – Coordenação Ten. Cel. Hugo 
Leonardo Rocha de Lira; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Unidade de medição inercial a fibra óptica 
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 ASA – Ambiente de Simulação Espacial – o projeto tem por objetivo 
conceber e demonstrar, em nível protótipo, uma solução nacional em 
Simulação para prover a FAB de uma tecnologia capaz de avaliar cenários 
operacionais de interesse usando agentes computacionais dotados de 
inteligência artificial – Coordenação Pesq. Márcia Rodrigues Campos de 
Aquino; 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Laboratório ASA Finalizado – Ambiente de Simulação Aeroespacial  
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 PITER N - Execução do projeto Processamento de Imagens em Tempo Real 
para Navegação Aérea Autônoma Noturna, com utilização de Alto 
Desempenho – Coordenação Cel. Marco Antonio Pizani Domiciano; 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aeronave Nauru 500C - ISR 

Equipe do Projeto PITER-N reunida e preparada para o Experimento de 
coleta de dados e imagens no período noturno, das 18h do dia 05/06/25 

às 6h do dia 06/06/25 
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2.1.23 – ROYALTIES IEAV HIPERMAT 

O projeto tem por objeto o Desenvolvimento de Materiais Especiais para 
Aplicações Hipersônicas - Fase 1 – Coordenação Pesq. Valeria Serrano Faillace 
Oliveira Leite. 

2.1.24 - ROYALTIES IEAV PEMSE 

O projeto tem por objeto o Planejamento para Emprego de Sistemas Espaciais 
(PEMSE) – Coordenação Pesq. Maria Jose Pinto. 
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IFI – INSTITUTO DE FOMENTO E COORDENAÇÃO INDUSTRIAL 
 
2.1.25 – CONVÊNIO  001 IFI 2024 
 
O projeto tem por objeto o apoio na execução do projeto institucional denominado 
projeto de "suporte à gestão" – Coordenação Capitão Wagner Herculano Lopes. 
 

2.1.26 – IFI STE 
 
O projeto tem por objeto Asas para Inovação: Captação de Receitas Próprias para 
Fortalecimento dos Serviços Técnicos Especializados (STE) do IFI com Vistas ao 
Fomento à Inovação e ao Desenvolvimento Econômico e Social – Coordenação 
TC. Gustavo Borges Basílio 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Assinatura do Convênio IFI STE no dia 27 de agosto de 2025 – Diretor do 
IFI Cel Marcelo Zawadzki e Presidente da FCMF Brig. R1 Luiz Sérgio 

Heinzelmann 
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2.1.27 – ROYALTIES IFI INOVALAB 
 
O projeto tem por objeto Inovação Científica E Tecnológica Aplicada A Novos 
Métodos nos Laboratórios de Ensaios Não Destrutivos e Calibração Do IFI (INOVA 
LAB IFI) – Coordenação Pesq. Cesar Augusto Botura 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sondagem do solo e levantamento topográfico do 
local onde será realizada a obra Construção da 
infraestrutura laboratorial das áreas de Metrologia 
Dimensional e Ensaios Não Destrutivos 

Assinatura do Convênio Royalties IFI Inovalab no dia 16 de julho de 2025 
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INPE – INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS ESPACIAIS 
 
2.1.28 AFOSR INPE 
 
O projeto tem por objeto Projeto, Construção e Testes de uma Linha Giromagnética 
Coaxial – Coordenação Pesq. José Osvaldo Rossi; 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Montagem experimental em bancada de linha coaxial giromagnética compacta  

Equipe participante do projeto AFOSR INPE, da 
esquerda para a direita, José Rossi, Fernanda 
Yamasaki, Henrique Castro e Joaquim Leite. 
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2.1.29 CARBAM INPE 
 
O projeto tem por objeto Variação Interanual do Balanço de Gases de Efeito Estufa 
na Bacia Amazônica e seus Controles em um Mundo sob Aquecimento e 
Mudanças Climáticas / Estudo de Longo Termo do Balanço do Carbono da 
Amazônia – CARBAM – Coordenação Pesq. Luciana Vanni Gatti; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Coordenadora Luciana Gatti no topo de uma torre acima da copa das árvores, observando um dos 
aviões que coleta amostras de ar sobre a floresta. 



 

59 

 

2.1.30 FINEP MULTPMM 
 
O projeto tem por objeto Atualização e Aumento da Capacidade da Plataforma 
Multimissão – PMM – Coordenação Pesq. Adenilson Roberto Da Silva; 
 

2.1.31 FINEP INPE PRESERVAÇAO E DIVULGAÇAO 
 
O projeto tem por objeto Preservação e Divulgação da Memória da Pesquisa 
Espacial Brasileira Realizada pelo INPE – Coordenação Pesq. Rafael Duarte 
Coelho Dos Santos; 
 
2.1.32 INPE SIPEC 
 
O projeto tem por objeto Sistema Inteligente para Previsão de Extremos Climáticos 
SIPEC – Coordenação Pesq. Paulo Nobre; 
 
2.1.33 INPE PIRATA 
 
O projeto tem por objeto Prediction And Research Moored Array In The Tropical 
Atlantic PIRATA – Coordenação Pesq. Paulo Nobre; 
 
2.1.34 INPE STE ACQUAE 
 
O projeto tem por objeto Ensaio de Qualifi Cação de Propulsores de 1N para 
Missão ACQUABRASILIS/ACQUAE – Coordenação Tecnol. Douglas Miranda 
Rodrigues; 
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2.1.35 PETROBRAS INPE SAR ORBITAL 
 
O projeto tem por objeto Detecção e Interpretação de Possíveis Deslocamentos 
Superficiais Causados pela Injeção de CO2 em Aquífero Salino, através da Técnica 
de Interferometria Diferencial Sar Avançada (A-DINSAR), em Conjunto com a 
Modelagem Geomecânica 3D do Meio Geológico – Coordenação Pesq. Fábio 
Furlan Gama. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Wokstation de processamento Dinsar, utilizando o software SARsCAPE e imagem do satélite 
TerraSAR-x. 

Trabalho de campo da equipe 
de projeto em 04/02/2026 para 
determinação das áreas de 
instalação dos sensores de 
Microssísmica. 




























































































































































































































































